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O ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

~L'!:.lll1do a~ pl'ecisõe~. ex.í-.te uma sciencia 
que ora aperta, ora alarga os nós da con::-cie11cia: 
e o~ crue a sabem como eu. com ltnl geito que lhe dfü.1, 
t1·ocilm o mal da acc:ão em bem. pela intcnr.;.lo. 

'TcfflHfv-.\ct. IY. ~e. Y. 

Tal é a 1noral de 'l'artufo, e tal o fundo d' esta vo­
litü;a regcnera<Jora, e particularn1ente hintzaGea~ 
que depois de nos deixar roubar pela Inglaterra, de 
nos fai<:r passar por todas as hun1ilhaç<>es na Bol­
sa, no.· jornaes e nas ruas de Paris, ainda ha de 
aniquilar todo ·O prestigio do non1e portuguez no 
Brazil - o que será o ultin10 e decisiYo pontapé na 
nossa arruinada situacão econonlica ! 

" E qua1ulo se pediren1 contas de tan1anho. erros 
-para não dizer de ta1nanho. · crin1es -- a es e halô­
fo estacli~ta ele Caneças que: d'1tn cCR1u· l(ger, nos 
Yae arrastando para a n1iseria e para a Yergonha. 
esse úYante-canecence do palacio do Calhariz res­
pondcrú con1 nres ele 111artyrio e a1Te1)en<lilnento : 
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- ((Se tantos erros pratiquei, é porque me dissG­
ran1 que era preciso salvar a JYionarchia ! ... )) 

E continuar~t parodiando Tartufo; confessar<:\ o 
crin1e de que toda a ünprensa o accusa; e excla1na­
rú lacrimoso aos ouvidos do seu paiz : 

Creia, innã.o, no que ouYiu; não n'0 enganaran1, nü.o: 
arn1e-so de furor; fira, castigue, in11ão ! 
.Arroje-1ne de si por essa es(;ada abaixo! 
Pize-1nc a pós! ... é pouco; inda clen1Gnte o acho! ... 

E o paiz t1ue 6 bonacheirão e pacifico, e c1uo tão 
tlesalentado anda pela desgraça, ainda ha ele per­
doar a Tartufo, con10 o Anseln10 da traducção do 
visconde de Castilho; ainda se ha de revoltar con­
tra os que accusan1 a politica elo sr. Hintze; e­
quem sabe- ainda o ha de tolerar como presidente 
(lo conselho ! 

* 
* * 

Porque tocla a a1nbiç;J,o elo sr. I-Iintze é ser presj­
clente elo conselho e prinieiro estaclista de Portugal 
-tal e qual con10 Fontes, de quen1 pretende ser o 
. ·uccessor ... 

... -1..té ine affirma111 que se veste no mesn10 alfaia­
te do falleciclo chefe do partido regenerador- só pa­
ra não perder a linha, e mais o feitio ela sobreca­
saca ! 

Ao que parece, ha em Lisboa uma especialidade 
ele alfaiates, que sabe1n fazer na perfeição sobreca­
acas para e. tacli. ta. São os alfaiates da escóla Fon­

tes. 
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En1 lhe caínc1o debaixo das unhas freguez con1 a 
linha ú alcura ela gravidade das circun1stancias, ta­
lhan1-lhe lUllü sobrecasaca que, en1 111enos c1'un1 
anno, leva uma pessoa direitinha ú carta ele conse­
lho ... 

Ha 01n Lisboa sobrecasacas, lindas ·obreca:::;acas 
de panno preto, n1uito bem sobrepostas, inuito bem 
abotoadas, inuito be1n enchu111açadas, sen1 uma 
préga, se111 un1a curva mundana, som un1 c1esman­
cho, sobrocasacas geometricas e n1athe111aticas -
llUe são o bastante para in1pôren1 un1 hon1e111 ao 
re peito e aos salan1aleciues das inultidõe .. :, e impô­
ren1 silencio aos críticos. 

, \1o do genero : - a sobrecasaca do sr. I-Iintze Ri­
beiro e mais a sobrecasaca do sr. ~L\.ntonio Ennes. 

O sr. Hintze Ribeiro póde ámanhJ dar l\Ioça1nbi­
qne c1e presente aos inglezes, e declarar a guerra 
ao Brazil por ter proclamado a Republica-que nin­
guen1 ou. ar~t caut>ar-lhe o inenor dan1no. 1\ias por­
<LUê ·? .. . A sobrecasaca ! ... 1\ías di. pa o sr. Hintze 
a sua ·obrecasaca de ferro, e venha pani o meio da 
rua con1 u1na sobrecasaca como toda a gonto usa : 
verú ~om quo enthusiasmo o povo péga no precioso 
corpo de S. Ex.:t e o vae dependurar pelo pescoço 
no alto do Pelourinho. 

O 111esmo succede con1 o sr. Antonio Ennes. Póde 
o director político do Dia publicar todos os dias em 
artigo ele fundo un1 d'aquelles seus soporíferos e 
n1ec1onhos artigos, co111pactos e ma ·sudo. , em que 
nos falla ele 1Iatabelles, de l\Iachonas ~Iacoricoris, 
l\Iucaranga , 1'Iuta1nbus e n1ai · nome · sufficiente-
1nente bunda. e catingueiros, -que ne111 por i ·so os 
seu leitores deixarão de o lêr e de o relPr, co1n avi­
tlez, con1 <1elirio, com espanto e con1 a. son1bro ao 
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n1esn10 te1npo geographico. poJitico e dipl0111ntie;o. 
JYias porquc1 ? . .. A sobrecasaca ! 

Ah! felizardos c1ue haYeis apanhado o segredo 
d<.ts sobrecasc.1cas ele ferro! Que111 n1e dera luna so­
brecasaca assin1 - para n1ün, e para os n1cus dcs­
cenden"tes ! ... 

Ora Yejan1 a c1uanto se reduz a con1plicaeln sCiien­
cia <.la yicla, da fortuna e ela gloria! 

.4.\.ncla unia pessoa a estudar. a pas. ·ar as noite. 
en1 branco; a <1uein1ar as pestanas: a arruinar a 
saudei a gastar cn1 livros e en1 n1estres algu1n Yin­
ten1zinho que póde apurar polo ~eu trabalho quoti--
cliano, isto para não ser positiYan1ente unia bêsta 
- co111 perdão de quem n1e ouYe ... E tuclo s<Jo llif­
ficuldac.les. e e111pecilhos. e lucJas. e p1iraçf1e~ . e 
desillusões. e <.lesengano., ! ... 

E ele repente. eis que a1>parccc· un1 hon1e1n ilnper­
tigado, graYe: nnH1o, sêcco co1no un1 carapau :-:;0000, 
Cion1 n1ovimcn tos geon1etricos, face il11penctra Ye 1, 
olhar inclefiniYoL do qual só se sabe que e~ ele pou­
cas pahl vTas: toclas solen1ncs e õcas. ele nenlnun ri­
so. de pouca expansão. e 111uita sobrecasaca ... 

_A_ n1ultic1Jo 1naraYilha<la abre alas ; Oll\e111-sc Yo­
zes respeito:-;as que dizen1 : «cleixe1n passar! clcixe1n 
passar!)) - e o hon1e1n passa, n1utlo, sole1nne. iln­
pertigado e ünperturbaYeli sen1 cljzer unia pala\Tl.1, 
sen1 1110 trar a ponta cl'un1a ideia ~ chega ao <1ur 
queri e dão-lhe tnclo quanto i)ede: l>Orque a su<:l Yc.li­
clade e a snn n111bição não tt,111 lünites ... E porque 
lhe abrein ala:---. e lhe dão tudo r1uanto elle r1ncr'? . .. 
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Porqno n ~olirec:a .... aca d'e. ·se hon1en1 gn1Yc, inudo 
e ~t~cco. é· differente ela dos outro:·! . .. 

~\.. ""itn 0 a Yida política- en1 Li -· Loa. 

Püs:::>c.1ndo das sobrecasacas política::> a a::;su1npto 
inais ilnportante, - que n1e (1igan1 todos quantos 
an1<:1111 . ·inccran1ente o seu pai7i, n1onarchicos, n1i­
gur listas~ revublicanos e socialistas; q uo 111e digan1 
to11os que:1ntos collocan1 os sagrallos intere ·sos da 
pütria <:lcin1ü das conYeniencias políticas tl'u111a co­
r<'ia ou d'un1 barrete phrygio; q_ue 111e diga111 to<1oB 
1Lue:1nto: so orgulhan1 de seren1 portuguozes : -se 
não é u111 graYe erro político e econon1ico, Portugal 
e. ·tar se1n un1 ininistro no Rio ele .Janeiro, e o nos­
.-· o governo con::5ervar un1a attitucle fria e hostil 
con1 un1 governo que, apesar do provisorio, jú, foi 
reconhociclo pela } rança . .. 

Certa1nonto (1ue ó! O governo provi. ·orio da Re­
publica braziloira já foi duas vezes reconhecido go­
verno do frtcto, em plena Europa, 1 lunu1te o inoz de 
junho findo . . 

Foi reconhecido politicconente pela } rünc~a, pois 
c1ue o . T . Carnot recebeu no palacio do Ely ·eu o sr. 
bürào ele ltajubú con1 as 111es1nas honras con1 que 
receheu o no.__ so i11inistro en1 Pari.·, . r. conselheiro 
:Jiartin~ < 1' ~\.nta::; . · 

r oi reconhecido fuianceiranu:Jlte en1 Lonclres, pela 
ca!::-a Hot. chil(l, que - ton1ou finne o prin1eiro e111-

vre. ·tin10 do governo proYisorio, de cinco n1ilhões 
sterlinos. E' e. cusa<lo acre-·centar (iue a i111porta11-
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eia politica e financeira ela ca a Rot~child estü un1 
})Ouco acin1a cl' esse triste ·yndicato que to111ou fi r­
?Jze ao goYerno portuguez doi · nülhõe · stcrlinos. e 
que acabou por só lhe en1pre tar n1etacle elo que ti­
nha contractado finne . .. 

* 
* * 

N' estas circun1stancias, prolongar por inais te1n­
po e ta falta de relações diplon1atica · entre Li ·boa 
e o Rio tle Janeiro, é querer perder para en1pre to­
do o prestigio portuguez no Brazil, é querer alienar 
gratuita1nente e estupidan1ente a · syn1pathias ele 
um paiz que falla a nossa lingua e con1 o qual Por­
tugal entreten1 as inais Ya ta relaçties conn11er­
c1ae. ·. 

1ertas farófias n1onarchicas, certo ar anc ien ? ·é­
g inie, e até a vaidade de querer entrar parelha.· 
con1 a l l espanha na triple alliança, feita por BL -
lnarck para luctar contra as correntes de111ocrati­
cas e sociaes - fizera1n co1n que o govorno do sr. 
D. Luiz 1 não viesse officialn1ente ú Exposiç~o ele 
Paris, só para ser agrada vel ú All e1nanha. 

A Allen1anha pagou-nos esta dedicação n1onar­
chica - não intervindo de 111odo algum 110 in. 'ulto 
que recebe1nos da Inglaterra. E agora Ye1no · que 
en1 nenhun1 caso teria ton1ado a no '8ª defeza. pois 
e perava pela grande posta dü Africa ec1uatorial, 
que lhe foi dada por lord Salbbury: en1 füllar no 
pre ·ente da ilha ele Heligoland ... 

E o t1ue fazia o ü11perador do BraiiL o tio elo .~r. 
D. Luiz r, o ·oberano philosopho e finorio? ... Xão 
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só não acon1panhaya seu sobrinho na gn~re da 
1fonarchias contra a Republica franceza e contra a 
Expo ição do Centenario da ReYoluçuo de 17 H~ -
111as tinha un1a entreyista con1 o sr. Carnot e111 
Aix-les-Bains ücerca da representação do Brazil na 
Exposição de Paris; escrevia un1a carta autographa 
ao sr. Berger, comniissario geral da Exposição: re­
commendando-lhe a co1n1nissão brazileira; e claYa 
instrucções ao seu ininistro em Paris para, no dia 
ela inauguração do pavilhão, receber officiah11ente 
o Presidente da 11,epublica. 

Quer diior: O sr. D. Pedro u collocaYa nobren1en­
te os interesses do seu· paiz acin1a de todos os pon­
tos de Yi ta inonarchicos, brigantinos e orleani 'tas. 

O sr. D. Luiz r collocou os intere ses e a Yaitla­
des da inonarchia e da realeza acin1a dos intere ·­
ses e elo bo111 non1e da sua patria. 

E en1c1uanto o Brazil aug111enta o seu prestigio e 
o seu credito en1 França, - Portugal vae perdendo 
credito e prestigio ... 

E 01nquanto o governo da Republica franceza re­
conhece officialn1entB o governo provisorio, o que é 
un1 triun1pho para a diplon1acia braziloira, -as di­
plo1nacias saloias e pantafaçudas do sr. Hintze Ri­
beiro, ne111 sequer serve111 para que o governo por­
tuguoz obtenha a cotisação official para os novos ti­
tulo. ·, na Bol a ele Paris! . . . 

* 
* * 

E ainda ha trocistas nos botequins de Lisboa e 
troei. ta · nos corredores de f • Bento que pa ·. ·an1 o 
ten1po a criYar de facecias insul as - o bra.zileiro ! 



10.f: O Espectro 

:\Ias quanl1o a fal a con1prehensi10 do princ1p10 
inonan.:hico nos tiYer separado totahnente (10 Bra­
zil- o unico paiz co1n o qual negocian1os érian1en­
te ~ (1nando a França, e a Inglaterra, e a r\..lle1nanha, 
e a Italin, tiverem aproveitado c1e todas as nossas 
troças ao brazileiro e de todos os no ·sos ataques ao 
governo provisorio; quando o governo dü Republica 
braziloira passar a considerar a colonia francoza co-
1110 a colonict-inna, e a nutrir a n1aior inüifferença 
pela colonia portugueza, - então ó que haven1os de 
ver para, que nos serve1n os Matabollcs, os J\Iacho­
nas e outros cavallos de batalha e phantas1nas de 
ric1ueza, con1 quo andan1 a deslu1nbrar-nos o sr. 
Ennes, o sr. Chagas, e outros ca vallciros e can1-
1Je<-,e d' e. sa triste a ventura africana, on<lc ha Ye-
1110 · de perl1er o no. ·so <linheiro e 1nais a nossa 
honra~ , . . 

* 
* * 

:\Ias l }Ql'<J ue ó que estan1os . ·e1n ininistro no Rio 
de J nnoiro? . . . 

Porqne é (1ue nos estan1os a clivon;iar do Brazil; 
a deixar que outros paizes conqui ton1 o prestigio 
e a situação con1n1ercial que nós alli tinhan1os; e a 
só pensünnos e1n alargar o nos ·o pre. tigio no paiz 
de Gaza o no paiz de :Machona, que sJa os paizes 
da e~pccial predilecção politica r1o sr. Enne~ o n1ais 
do sr. Luciano Cordeiro? ... 

Que diabo ten1os nós ganho qur negocio · ten1os 
nó · feito con1 Gaza e con1 :JiaGhona, (1 u~ po~~~un 
."er con1parados con1 as no.·. as relaçüe. con1 o Bra-
zl·1 ·1 

..J • • •• 

Porque não haven1os de e tabelecer con1 o gover-
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no provisorio t:ts inosn1as relaçües cliplomatica:::i que 
jú hoje estabeleceu a França? .. . 

Porc-iue o governo não quer? . . . :N"'esse caso pc<:o 
licença á Prouincia do Porto, püra fazer 111inha:s as 
suas nobres e altiva.· palaYras de 2-± de abril de ~)0: 

((O estado nientat do& poros jâ nc7o tolera a0 g ros-
0eiras ficçDes cl' outras riras. 1'-ro rr:.r;i?nen ele publicida­
de e ele criticci eni fJ1te vivenios) o rei nclo pócle ser ape­
nas synibolico. Para a consciencia publicci existe real­
nzente, actiro e J'esponsavel) uni 1nagistraclo suprenio 
dei nq çcl o. 

((E a El-Rei que acon.·ellzanws cautela. E; procedeJl­
clo o. ·sinz) nela só u0cu1zos ele u1n direito) cu1nprimos 
tcnnbeni uni clecer. 

«El-l~ei teni sido enganado, teni sido criniinosa-
1ne'l}te iltucliclo pelos seus con ·elltei1·os ?·esponsu ceis. )) 

l~ a El-Rei que to<Jos deven1 aconselhar cautela! 
Abandonados politica1nentc l)<'la ..c\Jlen1anha, na 

<tnal a n1onarchia tanto haYia e:,onfiac1o para a reso­
lução do problen1a e:,olonial; lle.·carüclan1ente rouba­
do.; l' in.-ultadrn·J pela fiel alliada da llynastia brigan­
tinn; com o nosso c:redito profnnüan1ente abalado 
n~1 praça de Paris; não junten1os agora a tanta in­
Sl;n~t.ltez u1na quebra de relações diplon1aticas e:,0111 
o Brazil, que serú fatallnente . oguü1a d'un1a quehra 
( lt 1 relacões e:on11nerciaes. 

" -:\.. nos a situaci:ão política, tanto interna co1110 ex-
t1 ·rna, não p<Jüe ~er 111ais desa tro ü . ..t'i. nos ·a situa­
çüo econon1ica é possilna. Pen. ·01nos cn1 e trcitar 
relações con1 os povos aos quacs no.· unem intore. ,_ 
se~ positivos. E trate1nos ele evitar ü venttu·as e:,olo­
niae ·, d' o nele nunca tirare111os - 110111 proYeito, 110111 
1nesn10 gloria ! ... 
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O protectorado do Zanzibar hayia ·ido regulado 
por un1 tratado passado no ten1po ele Kapoleão nr. 
entre a França e a Inglaterra. Hoje a Inglaterra re­
gula no tratado anglo-alle1não a questão elo prote­
ctorado do Zanzibar. sem se dar ao incommodo de 

I 

consultar a Franca. E a Franca interve111 ünn1edia-, , 
tan1ente e energica1nen te na letra. do tratado an-
glo-allen1ão, para fazer respeitar pela Inglaterra os 
seu · antigos tratados. 

Esta attitude energica da França, que ben1 n1os­
tra que a Republica está disposta a fazer face a to­
da.· as audacias diplon1aticas e coloniaes da Ingla­
terra; in ·pira ao Tenipo do sr. Carlos Lobo cl ' A Yila 
as seguintes reflexões : 

- «E se agora effectiYan1ente a França se propo­
zes ·e a exercer luna pres .. ão decidi ela sobre a ques­
tão da Africa oriental. con1 o motiYo do conYenio 

1 

anglo-allen1ão talvez o nos. o governo podesse en-
contrar n'esse facto algum ponto ele apoio para 
un1a acção que ulthnasse e. ·sa desgraça ela penden­
cia. en1 que estan1os sendo Yictin1a. · das prepoten­
cia. · de urna nação desapiedada1nente egoista. )) -
('11enipo, 24 de junho ele 90.) 

D'estas paJavras do clirector do 'Ten1po, jornalista 
que conhece todos os segredos da política portugue­
za . ·e conclue claran1ente o seguinte : 

- Que não ten1os un1a unica alliança e que esta-
1110 · a luctar isolados contra a aviclez ingleza; 

- E que os pattidos monarchicos. que Yêe1n hoje 
a n1onarchia portugueza sen1 un1 unico avoio da · 
pocleroscJ inonarchias europeia.· e que sente1n a 
Fu:U1ça con1 força para resi tir ú Inglaterra, não 
desclenharian1 tuna alliança con1 a Republica. 



O Espectro 167 

* 
* * 

Ora n'este terreno é que cleye ser collocada a 
nossa política externa. Hoje, de illudida t1c qual­
quer auxilio ela Allen1anha e do qualquer proYa lle 
estüna e de consideração por parte da Inglaterra, 
-a monarchia portugueza só deve procurar allian­
ças e relações cl'interesses con1 os poYos que frater-. . 
111san1 e negocc1an1 con1 o nosso poYo. 

Ponha de parte a n1onarchia certas Yaidacle. · n1al 
cabidas por estes te111pos egoístas que Yão correndo. 
e trate de se unir ú França; e trate de desenYolver 
as suas relações politicas e econo1nicas con1 a I-Ies­
l>anha. 

Cn1a união e;on1 a Franca serú o levanta1nento 
" elo nosso credito no estrangeiro, e o poderoso auxi-

lio dos capitacs francezes para o desenYolvilnento 
elas nossas industrjas, ela no ·sa agricültura e <l'al­
gumas das nossas colonias - da.· que poden1 Yir a 
ser lucrativas para a n1etropolo. . 

Uma união elos tres paizes latinos- da França, 
da Hespanha e de Portugal-seria a inelhor respo ·­
ta ú indifferença coii1 que a Allemanha ten1 trataclo 
a n1onarchia portugueza na que 'tão colonial. e ú 
insolencia con1 c1ue a Inglaterra nos tratou en1 11 
<le janeiro ele 1 90. 

Hoje, en1 França e en1 Hespanha, a ideia d'un1a 
triple alliança latina está adquirindo nu1nerosos 
adeptos. Que en1 Portugal o· Yen1adeiros patriota· 
con1batan1 pelo· n1esn1os principio:, conYencendo a 
inonarchia a ·eguir esta noYa política. - e un1a nova 
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érc.1 :--;urgirú para os poYos que Vl3e1n a luz do soldes­
de a: inargens elo Sena até át> n1ürgens elo Tejo, e 
<1ue são cluas vezes irn1ãos . . . pelo . ·angue e pelo 
e~pirito ! 

* 
* * 

.Não poclen1os hoje contar c.;0111 o a11oio do ne­
nhun1a inonarchia; não trate1nos pois do alienar 
totaln1onto <1 ualquer probabiJidaclo do alliança com 
a ltepublica. 

< Jual não seria hoje a nossa situação financeira, 
so 0111 vez de tcrn1os feito côro con1 a Allen1,1nha 
contra a Exposição de Paris, - ti vcsscn10 Yinclo 
o/ficialr11e11te a essa Exposição? 

Tcrinn1os sido en1 França o paiz inais fe tejado 
do tocla a Europa; o sr. D. Carlos do Bragança, en­
tão príncipe henleiro, teria siclo en1 Paris o alYo 
da8 inais brilhantes den1onstrações officiaes; teria 
<lesa Pl18 rocülo das ruas de Paris a ca111panha <.la ca­
lnn1nin, inovida pelos portadores elos titulos de 
D. :Miguel; e em vez do Estado ter ele faior as suas 
operações co1n banqueiros de 2:~ o 8:1 orclen1, que 
falha1n nos mais sérios con1pro1nissos, o no. ·so go­
verno teria para as suas operações o apoio elos pri-
1neiro.1 estabelccin1entos ele credito, - con10 teve o 
govrrno russo quando lan\OU en1 Paris o seu ulti-
1110 e1nvre::-;tilno. 

E o c1ue nos aproYeitou a grh;e ch1s n1onarchias 
contra a Exposição do Centenario ela ReYoluçJo 
francczü? . . . Onde . ·e manifestou o rrc:onheGilnento 
<la ~\Jle1nanha? .. . Onde no· auxiliou, <livlon1atica, 
colonial ou financeira1nente? ... 
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\"" olten10-110~ . pois, para os paize , cun1 os quê1e:::1 
negoc.:üln10. ·. Fuja111os a totla a e ·pecie de ca Yülln­
rül ·. con10 jú aconselha-Ya en1 agosto ele &8. na.· co­
lurnnüs do l?eporter: o sr. OliYein.1 JHnrtins. Fnlh1Yn­
se então na nossa allianca colonial con1 a .1.\.lle1na-

~ 

nha. A <1uinzc inezes de distancia o sr. O. ~Iartins 
proYÜl tudo f1uanto nos havia de suc;ccdc·r 0111 ,Ítl­
neiro do 00, por causa da tal alliança que tinha por 
fün c<úlzc:r contrape ·o á influencia inglozn na 1\Jri­
ca )) - con10 j11genuan1e11te 1ne cxplicrl\~a en1 Püris 
un1 nosso estacli. ta ... elos que por ahi ha t\s duzias, 
da escc)h.1 elo sr. I-Iintze. 

Kào foi n1au contrapeso ! A Allen1anha clis. ·e [1 

Inglaterr<.l : 
- <<~e ine não dás o que eu quero cl<l .AJric:<l eqn<1-

toriaL r n1ni. · a influencia no Zanzibar. e n1ni a ilha 
de Ileligolan<l; to1no a defeza de Portugal.)) 

A Inglaterra respondeu logo ú Allcn1anha: 
- c<Dou-tc tudo (1ua11to n1e peclos ~ na Gerte%<.l <le 

que has <lo fazer ouvidos de inrrcador a tot1os os 
gen1iclos de Portugal.)) 

E con10 diz o clictado francez, que os lobos so 1180 

co1ncn1 uns nos outros, - quo111 foi esc1uartejuclo r. 
deyorndo en1 tocla e ta con1binação, foi o poqueno 
Portugal, apesar c1e todas ns Dllianças de sangue ela 
fanülia ele Braganca con1 as fi.1n1ilin. · rciinnntes dü . 

'- > 

Europa . . . 

O:·· no .. os inonnrchico. · quando sr lhe~ fnlla n'un1a . 
alliança e;on1 a Republica franceza. até P<lrece que 
t0n1 yonüto. ·. iln<1ginanc1o nen1 eu sei n quê· ... 
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Chega1n a ter en1 111ais consideração o prindpe rei­
nante ele J\Ionaco, só porque é principc, ape ar ele 
reinar n'un1 principado que é tuna ca. ·a de batota 
- elo que o pre:'ielente Carnot. 

E. te nojo que o · politicos dü monarchia affectan1 
pela palavra Republica; o to1n ele clc.'ln·czo con1 que 
nas c.;olun1nas do Correio ela ]Janltcl, da 'Tarcle, do 
Jornal ele Noticias, e outros realejos ela regeneração, 
se alludo á· Republica e aos republicano· - enchem­
me c1'uma alegria indescriptivel ! 

Porque de cada vez que e. tão nu, opposição, esses 
nwnarchicos ele pechisbéque, que sericnn os prin1ei­
ro. · c.t trnhir e a accusar o seu Rei, ·e ú1nanhã hou­
ve. ·se ein Portugal un1 111ovin1ento revolucionaria a 
favor ela Hcpublica - esses nionarcllico. · ele pechis­
béquc, quando estão na oppo içào, são o' prin1ciros 
êl assu tar l~l-H.ei con1 o e._ pectro ela anarchia. 

Con1ocliantr. · ! ... 

* 
* * 

J~n conheço nwncr,rchicos dos inais bravios, conse­
lheiros cl'estado, defensores terríveis elo throno, que 
ainda ha pouco tempo eran1 não só Fepnblicanos -
mas até coniniunistas ! 

Foi repnl>licano o sr. João Arroyo. E ainda o anno 
pa . ·ado, em Paris, o sr. Pinheiro Chagas ·e decla­
ra vct conl1nuni. ·ta, fazendo o elogio ela França revo­
lucionaria e defendendo os incenclio. que a c01nniu­
na ac<.;endeu en1 1 ) 71. 

Tenho na minha frente o discurso cn1 francez do 
T. 'baga:-., e é co1n verdadeiro espanto que tran­
crevo estas palavras c1'esse conselheiro que hoje 

.. 
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tanto vocifera contra os republicano::>, os ·ocialis­
tas e os anarchi tas de todos os paizes: 

- <( On lui reproclte bie1.i sou cent les iJu.:enclies q1i' elle 
all?i1ne; 1nais c'est lct France qui brúle, et c'est le 
1noncle, 1nes. ·iellJ'S, qui est éclctiré ! ... )) 

De sorte que os conununistas arrazaram e quei-
1naran1 Paris, n1as os seus inc.enclios foram uma 
conquista elo espírito hun1ano, porque os clarões da 
con11nuna illuminaran1 o n1Lu1do e mais o sr. Cha­
gas -que não sabe uma palavra de grego, 111as é 
professor de titteratnra grega no Curso Superior de 
Letras! 

* 
* * 

l\Ias adnüt.tinclo por un1 instante que as palavras 
do sr. Chagas não sejam sufficienten1ente revolu­
cionarias para decidir o governo e a 1\Ionarchia a 
seguir un1a política de união e de approxünação 
co1n a Hepublica franceza-passo a transcrever 
certas t1ecJarações feitas em publico pelo sr. Conde 
de Pari·, o augusto sôgro de S. ~1. El-Rei o sr. D. 
Carlos I. 

E1n 18 de janeiro de 1871-quando a H.epublica 
acabava de ser procla1nada, sen1 ainda , ·e saber se 
essa fórn1a ele governo poderia responder cabal-
1nente a todas as .. <tspirações da nação franceza-o 
sr. Conde de Paris escrevia de Y ork-I-Iouse, T\vic­
kenhün1 1\Iiclcllessex, un1a carta a ~L El ·ingre, em 
que lhe fallava do novo governo, e lhe dizia o se­
guinte: 

- <<1{ous déâarer républicains? mais â quoi ser­
vira it cette e.cpression cl' opinion qui n' enga,qerait au­
cun ele nos cnnis? Quant â rnoi, j e sai8 déjà que 
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je suis injininlent ]Jlus 1·é1Jubl icah1 rpte cr& 
clPnúers, c'e8t-â-clire que J e tJi'ai auc1u1<> d e 
l e1u 1.4; 1·é1nt(f'11a11 ces pour CPtte fonne ele gourer­
nenient. )) 

(As._·ignac1o) - L .-I_>. d ' 01·léftH8. 

"' 
* * 

Ora c.1om1o o n10111ento en1 que o augusto Rügro 
de S. JH. El-H.ei o sr. D. Carlo. · é o prin1eiro a de­
clarar que é infinitcnnente rfpublica1w e que não 
te111 nenhunza repugnaru:ict pela Republica, - não 
con1prehendo a furia dos realejos i11ais ou inenos 
aYariados da regeneração, de cada vez que se lhes 
falla en1 partk1o republicano, ou quando se c1ii en1 
publico que a Portugal só convém, por causa do 
credito, ch1 sua industria, da sua agricultura e da 
sua instruccão. un1a ab. ·oluta con11nunic1ac1e (1e in-

~ 

teresses e ( le relações política. con1 a Republica 
franceza. 

E deixen10-nos ele cavallnrias altas! Insultados 
e roubac1o8 pela Inglaternl, desprezados pela Allo­
n1anha-tonha1nos a sufficionte sensatez de Cion1-
prehenc1er c1'un1a Yez para Re1npre, que un1 poYo 
só se eleve alliar aos poYos con1 os quaes ten1 
inaior con11nercio de dinheiro e de ideia.·. 

O ca111inho está todo trüça<Jo. A nossa di plon1a­
cin só ten1 que fazer en1 França, en1 Hespanhn e 
no Brazil. 

Fazer o contrario - ou é1 estupidez, ou é crilnc ! ... 

lJia1 1 ia110 Pina. 


